Encontro Nacional 
de Produtores e Usuários 
de Informações Sociais, 
Econômicas e Territoriais 



INFORMAÇÃO PARA UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA 

III Conferência Nacional IV Conferência Nacional 

de Geografia e Cartografia de Estatística 

Reunião de Instituições Produtoras 
Fórum de Usuários 
Seminário "Desafios para Repensar o Trabalho" 
Simpósio de Inovações 
Jornada de Cursos 
Mostra de Tecnologias de Informação 

27 a 31 de maio de 1996 
Rio de Janeiro, RJ BRASIL 

60 anos 

1936-1 996 




Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais , econômicas e territoriais ê como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mãe dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar e 
peder de síntese dessas representações, cambinanda, cam precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época , como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geógrafa, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 
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INTRODUÇÃO 



O estado nutricional se constitui em um indicador importante do estado de saúde e 
qualidade de vida de uma população. Segundo estudos da Organização Mundial de 
Saúde/OMS, a desnutrição se constitui no maior problema de nutrição em saúde pública no 
país, principalmente em crianças menores de cinco anos, associando-se aos agravos 
infecciosos e com forte correlação com a morbi/mortalidade na faixa etária (WHO 1986). A 
desnutrição constitui-se, assim, em um dos aspectos da miséria, o mais fundamental, porque 
revela, na maioria dos casos, a insuficiência da principal necessidade básica do ser vivo, a 
alimentar. 

A Pesquisa Nacional de Saúde e Nutrição/PNSN (INAN 1989), constatou a 
existência de 5 milhões de crianças, menores de cinco anos, com algum grau de desnutrição 
no Brasil, principalmente nas regiões mais carentes (Norte e Nordeste), regiões rurais e 
periferias urbanas, com seus bolsões de miséria e fome (Monteiro & Cervini, 1982). Dentro 
dessa perspectiva, o Município de Niterói firmou convênio trilateral envolvendo o Instituto 
Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN), Universidade Federal Fluminense (UFF) e 
Fundação Municipal de Saúde/FMS, em 1991. O firmamento desse convênio teve como 
objetivo a implantação do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional/SISVAN, em 
Niterói, com a finalidade de gerar informações sobre o estado nutricional e condições de 
saúde de crianças menores de 5 anos de idade, atendidas nas unidades municipais de saúde. 

O Município de Niterói, localizado no Estado do Rio de Janeiro, Região Sudeste do 
Brasil, possui uma população de 446.736 habitantes. O município não difere dos resultados 
encontrados para a região Sudeste na PNSN em 1989, quando foi encontrado que 20,5% 
daquelas crianças possuíam desnutrição sob todas as formas (classificação de Gomez) e 
2,7% nas formas moderada e grave, em contrapartida aos 20,6% de todas as formas e 2,4% 
de moderada e grave na Região Sudeste (Marins et al., 1995). À época, a rede municipal de 
saúde possuía três distritos, Norte, Leste e Centro-Sul, tendo sido constatado que o Distrito 
Leste, seguido do Norte, tanto em termos de desnutrição aguda como crônica eram os mais 
afetados, atingindo índices similares a região Nordeste, principalmente para o índice 
antropométrico estatura/idade. Levando em consideração os resultados encontrados no 
estudo, priorizou-se a implantação do SISVAN em seis Unidades Municipais de Saúde do 
distrito Leste, e de outras duas do distrito Norte, seguindo as diretrizes do Ministério da 
Saúde, através da normatização das ações matemo-infantil. O presente estudo tem como 
objetivo relatar a experiência da implantação do SISVAN/Niterói, avaliando seus resultados 
e seu funcionamento enquanto instrumento de diagnóstico nutricional. 



METODOLOGIA 

Como dito, o SISVAN foi implantado inicialmente nas unidades de saúde do 
Distrito Sanitário Leste da cidade, composto de 6 unidades básicas, devido à alta preva- 
lência de desnutrição entre suas crianças menores de 5. Sua implantação se deu a partir de 
1991, quando foram realizados seminários e treinamento para os profissionais da área de 
saúde lotados na rede de saúde do município. A seguir, foi realizaria, em 1992, durante a 
campanha de vacinação, a pesquisa “Perfil Antropométrico de Crianças de 0 - 5 anos do 




Município de Niterói”, visando caracterizar o quadro nutricional da cidade na faixa etária 
(Marins et ai. 1995). 

A clientela assistida foi constituída de crianças de 0-5 anos usuárias das unidades 
básicas de Piratininga (UMS 9), Várzea das Moças (UMS 10) e Cantagalo (UMS 12), 
referenciadas como unidades-piloto do distrito em questão. 

A avaliação nutricional foi feita através da antropometria utilizando o cartão da 
criança, que considera o índice peso/idade. Os dados foram obtidos na pré-consulta por 
agentes de saúde e a tomada de peso feita conforme recomendações da OMS. Para tomada 
de peso foram utilizadas balanças de marca Filizola, com capacidade de 150 kg, e escala 
com divisões de 100 gramas; e balança pediátrica Filizola, com capacidade para 16 kgs, em 
divisões de 100 gramas. O registro dos dados foi efetuado em prontuários, cartão e planilha. 
Os dados em cada unidade eram coletados diariamente pelos agentes de saúde, e 
consolidados mês a mês pelas nutricionistas das unidades. Após sua consolidação mensal, 
os dados são enviados para a Coordenação do SISVAN. Ainda na unidade, caso sejam 
detectadas crianças em risco nutricional (abaixo do percentil 10 da curva NCHS de 
referência), ocorre seu encaminhamento à consulta nutricional, com posterior referência ao 
Programa da Criança. 

A Tabela 1 mostra a média da prevalência peso/idade para as três unidades-piloto, 
no período janeiro 1994/junho 1995, para as faixas etárias 0-12 e 13-59 meses. Nesse 
período, um total de 4984 consultas foram realizadas, com uma média mensal de 277 
consultas, divididas de forma aproximadamente igual entre as três unidades. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 pode ser visto que, para a faixa etária zero- 12 meses, observou-se 
16,7% de prevalência abaixo do percentil 10 (risco nutricional), e 17,0% acima do percentil 
90 (sobrepeso). Para a faixa etária 13-59 meses, os resultados foram 23,0% abaixo de P10 e 
7,5% para crianças com sobrepeso. 

Para fins de comparação, na Tabela 2 pode ser visto o resultado da pesquisa 
SISVAN 1992. Nela, pode ser observado que se obteve 12,7% abaixo de P10 e 14,0% 
acima de P90, para a faixa etária zero-12 meses. Para os maiores de 12 meses, 20,4% se 
situavam abaixo de P10, enquanto que 12,8% estavam acima de P90. No que se refere ao 
sobrepeso na faixa 0-12 meses, praticamente não foi constatada alteração entre o perfil 
1992 e o encontrado nas unidades. Os valores são compatíveis com os resultados do estudo 
de obesidade a partir da PNSN (1989), realizado por Taddei (1996). Entretanto, na faixa 
etária seguinte, esse quadro se inverte, observando-se uma redução da prevalência em 
aproximadamente 40% (de 12,8% no perfil para 7,47% nas unidades). Tal fato pode ser 
explicado inicialmente pela alta prevalência de desnutrição neste distrito sanitário e também 
pelo fato da população estudada ser constituída pela demanda esponânea de unidade de 
saúde. 




Os resultados encontrados são, portanto, consistentes com aqueles da PNSN, que, 
apesar de utilizarem outros métodos de classificação, também constataram que a faixa 
etária mais em risco de desnutrição é aquela acima de 13 meses. Isso pode ser atribuído à 
criança encontrar-se já fora da proteção materna e mais exposta às condições sócio- 
econômicas e ambientais nessa faixa etária. 

A demanda das unidades é espontânea, tendo como fator de busca as intercorrências 
ou patologias das crianças. Isso se traduz em um diferenciação no perfil dos dados cole- 
tados, em relação à população da cidade como um todo. No entanto, observa-se uma 
proximidade entre os dados encontrados e aqueles do estudo transversal realizado na cidade 
em 1992, estando, como esperado, as prevalências acima daquelas do perfil, no tocante às 
crianças em risco nutricional. 

Pôde também ser observado que, ao longo do tempo, a prevalência de desnutrição e 
sobrepeso não apresentou grandes alterações. Essa consistência temporal aponta para a 
validade do sistema, mesmo com as dificuldades conhecidas no que se refere à sistemas de 
informações no setor saúde. Por outro lado, a similaridade dos resultados encontrados com 
aqueles de 1992 mostra que o sistema, embora válido como instrumento de diagnóstico, 
possui pouca repercussão sobre políticas posteriores de seguimento e intervenção 
nutricional. Da mesma forma, a manutenção dos índices de prevalência de desnutrição 
indica também que as ações básicas de saúde no município, no período analisado, não foram 
efetivas em alterar o quadro nutricional encontrado. 

Finalmente, deve ser dito que várias ações são ainda cabíveis, com o intuito de 
tomar o instrumento mais efetivo; dentre as quais a implementação do cartão e das ações de 
saúde do Programa da criança (imunização, puericultura, suplementação alimentar, etc ); a 
implantação do procedimento de pré-consulta em todas as unidades do sistema e a infor- 
matização geral do sistema. 
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TABELA 1 . Distribuição por percentis do índice peso/idade e por faixa etária das 
crianças de 0 a 59 meses atendidas nas unidade de Saúde - Niterói, RJ, 1994-1995. 




TABELA 2. Comparação dos percentuais do índice peso/idade das crianças de 0 a 59 
meses entre o estudo por Unidades de Saúde 1994-1995 e pelo Perfil Nutricional 

SISVAN-1992 - Niterói, RJ. 
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